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SECC10 OFFICIft
Governo do Estado

EXPEDIENTE
Do dia 22 de Dezembro de 1892

£*i>:ríjti»ia

O Vice Governador do Eslado, Joaccordo com a proposia du Ins-
pector Geral da Inslrucção Publica,
resolve exonerar D. Maria Baptista
Cavalcante de Carvalho do cargo rjé
professora publica do ensino pri-marioda povoação «Maraeâssumó»;
em Vianna, e nomear para subsli jtnil-a, nos lermos do art. 38 doDec n, 21 do lii do Abril do 1890,!D. jisther Errióstina lie Barros.

Kizerão-si.» as devidas commutii
cações. !

rente. — Como requer em visla da
informação do Dr. Inspector Gorai
da Inslrucção Publica. Lavra su a
respectiva portaria.

Antônio Josó Gonçalves do Mo
deiros idem 0111 17 do corrente.—
Como requer

Paula Nnva Guimarães idom nm
10 do correnie, Não existindo na
Secretaria da Inslrucção Publica se-
gundo informa o respectivo inspe
dor, as provas uscriptas jjiis allnui»
nas examinadas na íuilr- da* sup»
plicante como determina a lei n. 1(1
de 7 dn Outubro ulliuio, não lem
lugar o que requer.

Manoel João do Barros Lima, na
polição despachada om 10 do cor-
rente - Gomo requer.

Estevão Corrêa Lobão jdani em
17 do corrente. -Concedo 30 dias.

| Coinmuniipio-se.
| Ollicio do Agonio de Immigração
|despachado om IO do corrente,—A'
| Tliesouraria de Fazenda para mau-•dar pagar a importância da conla
i junta pelo crotlilo concedido o posto: á disposição do Governo pela verba
- -Terras Publicas o Colonisação—

I devendo cessar o fornecimento aos
j colonos cm visla das razões expostas
; no parecei' d'aquella repartição.

: Idem do Gniininudante dó Corpo
l Militar de Policia cominunicando os
•osíiíruiòs hav.dós entre os si.liliiiiós

tia guarda da cadeia o os operários
da Fabrica -Fabril Maranhense -
Ao Sr. Dr. Chefe (lo Policia para
proceder como for de lei.

riores com Aviso du li tle Novembro
uliimo, peço vos quo presteis os es-
clarecimenlos solicitados pelo refe-
rido Minisiro relativamente ao Vice-
Consulado do que vos achaes encar-
regado

B>e.«i|ii&eli<is

Do din 24 de Dezembro de 1892
Luiz Ferreira da Silva Santos, pe-dindo licença para lazer seguir o.

vapor americano a Vigilância, paraos portos do sul om 2o do corrente.—Sim.

Ilaiitiuu Io Alexailriiio Pinto do Al-,
, meida, professor publico do Bacury,

j pedindo transferência para a cadeira
de Pirapemas.—Informe o Sr. Dr.
Inspeclor Geral da Instrucção Pu
blica.

Polyniecs de Carvalho Azevedo,
professor da colônia Pelropoli.s, po»dindo para ser substituído porquetem qui! deixar o cargo por nãò po-der corilinuar.-Pagiie a laxa de ex-
podindo o volte querendo.D. Raimunda de Castro Souza, na
petição despachada om 20 do cor-
rente.—Como requer.

EXPEDIENTE
Do diu 23 de Dezembro dc 1S92

mncUiH

•OáfleítaM

—Ao Sr. Dr Inspector dn The-
somo Publico do li-alaoio.-lim reg.
posta á consulta que fazeis em of-
licio de 20 tlu cprronte, n. 279. du
claro vos que «leveis mandar cílec-
luar o pagamento da couta junta na
importância de oitenla mil réis, proveiiienlo do duas estantes de ma-
deira fornecidas ao Lyceu Mara-
iilieuse o Escola Normal pelos nego-
ciamos S.lva d- C :l de aceurdò rom
o art 1.° do Dec n. 131 de 25 de
Março do corrente anno.—Ao Sr. Dr. Inspeclor do Sauje
do Porto.—Declarando me o Minis-
torio do interior poi* íeiegramma ilo
21 do correnie,, que a vista de no-
vos casos lie cholera ínorbus em
Hamburgo fossem restabelecidas as
medidas sanitárias determinadas em
Aviso du 20 do Agosto ultimo, com
ielaçãoas piiiCetloncias de por los 7"

... ... di

Ao Sr. lfispeeli.r do Tlíòsourò '.'u-
blico do Estado; - Tendo [ior aclo
do 20 do correnie resolvido uÒmMr
o Dr. Antouio Mui tiniano Lapomberg
para exercer o cargo de Chefe de
Policia do Estado que já éeonpaya
iiiloiinaniente: assim vlil-o comum-
nico para os fins coiivoiiieiil.es.

—Ao Sr. fuspoetúi' da Tliesoiua-
ria de Fazenda.—Coinmiinico-vos,
para os devidos lins, qm» nesta data
teve alta do hospilal de variolosos
do liomiim, poi se achar completa-
mente curada, a indigente liduvigos
que ali havia sido recolhida, lendo o

encarregadorespectivo Directo.
cidatlão Anlonio José Galvão da de»
sinfçççãó do mesmo hospital, medi-
ante a gratificação de quarenta mil
réis.

—Ao mesmo. — Gpmmuhieò-vos,
para os devidos fins. que o Bicha-
rei Anlonio José. da Cosia reassumiu
no dia 19 do corrente o exercia) do
cargo do Juiz Municipal q ri'0rphãos

termo (Ki Icalú, fora dn ti ti à 1 si.allemães. assim vol o communico
pata o», íins convenientes,

—Ao Sr. Dr. Chefe du Policia in-
leriiiü.-üm visli de novos cas. s de
cholera em Hamburgo resolveu o
(inverno conforme me fez còtislat* o
Ministério do Interior om tele-
gramina de 21 do corrèhli) resta-
biilecer as medidas sanitárias deter
minadas em Aviso do 20 de Agoslo
Uilimo com relação as embarcações capilal, pedindo 30 dias tle licença
procedentes dos portos Allemães. em prorogação th quo so acha go»D que vos laço sciente, para os de- sando.—Como requer
.li.li... ,,t.,:,.... '¦ i ii.'in o»a .-..,.'.,.. ai»...:

achava por motivo de moleslia, pas-s.iiiilo em seguida a occupar a vara
de direito da respectiva comarca

H&ettjy.ieísos
«n tlh 2!) de Dezembro de 1892

O bacharel Urbano Santos da Cos-
ti Araújo, ,hi'Z de casameulps desla

didos «.lícitos.
^ Na mesma dala CQmrnünicoiiisèao

Sr Capita i do Porlo e Coronel
Comman lanle das forças militares.—Ao Sr. Agonfo do Immigração.—Declaro, para vosso conhecimento,
que nesla dala expeço ordem a The-
souraria do Fazenda para pagai* a
conta, que acompanhou o vosso of-
licio do II cio corrente,-dovidamcntü
documentada, proveniente de medi»
çameiüo). fornecidos aos respectivos

ião (PAguiiií; Almeida'A C.a. pe-tbiidi) pagamento dos objectos forno-
cidos no corpo, militar de policia no
mez do novembro p. passado.—AoThesouro Publico do Eslado para pa»
gar en. lermos.

José Pedro UíIkíio & G \ c.onsig»
nalarios do vapor inglez èBrágánzá»
pedindo licença pira fazel-o seguir
para Lisboa o Porto.--Sim.

O bacharel Francisco Carvalho
Gonçalves da Bocha, Joiz de Direilo•*"".¦¦'>' iu.ii'.v.iiiti.i itt /o | unij-u-UW T.yw "W,JV"' ' ">' »•*¦¦*¦• • wvi.au. uvu, ui» ivin.otw

colonos, na importância de lOJ^lOO das Barreirinhas. pedindo tripla dias
reis, devendo, porem cessar seme- de licença em continuação da que se
lhante fornecimento em virtude das acha gosando.—Como requer, sem
razões expostas no parecer daquella vencimoulos.¦ • • ¦ Luiz Magalhães & Ca, ná petiçãodespachada em 17 do correnie. - Ao

Thosouro do Eslado paru pagar do
accordo com a informação.

repartição, junto por copia.

Do dia 22 de Dezembro de 1892
Amaral d- G.a pedindo pagamento

dos objectos fornecidos para o Lyceu
e Eschola Normal, nos mezes de Ju-
nho e Julho do corrente anuo.—In-
formo o Thesouro Publico do Es*
tado

. EXPEDIENTE
Do dia 24 de Dezembro de 1892.

dMIleio *

Ao Sr. Antonio Rodrigues Mar-".""• *-.«.. .w*. # («niwiiiu iiuuiifjinia iiiai*
Raimundo Horaclito de Queiroz lins, encarregado do Vice Gousuladd

professor publico de S. José dos do Hospauba neste Estado.—Achan-
índios pedindo transferencia para do-se ausente o Sr. João Uodrigues
a cadeira do Codó que so acha. Saraiva, Vice-Consul de Hespanha
,aga.—Informo o Sr. Dr. Inspector neste Estado, a quem ó endereçado

\Geral da Instrucção Publica. o incluso ollicio do Ministro do Hes"% 
Honorio Martins Ferreira na pe- panha, remeltido a este Goveifo

tiç5o despachada em 10 do cor pelo Ministério das Relações Exto-

Regimento interno do Superior Tribunal
de Justiça do Estado do Fvlsranbão

(Lei n. 19 de lõ de Oulubro de 1S02,
arl. 43 % li).

(Continuação)

§ 'ò." Ter os necessários livros de registro paran'elles lomar nota do andamento o eslado dos autose papeis.
5 (>." Ürganisar dois Índices para cada livro deregistro, sendo um delles por ordem da distribuição

o numero dos autos e papeis, e o i.titro pela ordomalphatieiica dos nomes das parles.
§ 7." Bemetler ao archivo do Tribunal, .obrando

recibo do Secretario, todos us livros o autos lindos,
quando já tiverem decorrido 30 annos, que se couiarão, quanto aos livros, di dala do uliimo termo ouassento, o quanto aos autos, da ultima sentença pas-sala em julgado ou despacho uelles proferido.

§ 8." llemelter, ex-oilicio, ao Procurador Goraido listado:
l.° Certidão das sentenças do cundemuação dosréos nos processos criniiines, logo que estas' passa»roill em julgado;

2." As caras de sentença em favor da fazenda
estadual o municipal, e, independente de despacho,
qiiacsquor oulras sentenças ou certidões que o Prn-curador Gora! do Estado exigir para cumprimento
de seus deveres.

§ !)." Lavrar exollieio alvarás de soltura em fa-vòi; dos réos presos, jogo que passarem em julgadoas sentenças do absolvição, uma voz que elles nãoostejão delidos por nutro crime.
§ D). Passar com promplidão, mediante despa»

chu do Presidente, Iodas certídõás no praso de 24horas c ao mais tardar no de cinco dias, si forem ex-
lonsas on deptmriorém du busca.

? II. Fazer á sua custa as d ligoneias qtie so
mandarem renovar por erro ou culpa sua, sem cm-
|iargò;'diis outras pennas em qno por issi tenhão in»
Corrido.

| 12. P,e,ta.' ás
solicitarem, injprm,içõos
adianlaineiilo dos leitos,
cm segredo de justiça.

5 13. Dar ás parles, ainda que o não exijfto, ro-
cibo, exlrãlijdo de um livro tle lalão, riíimoriulò
o rubi içado em todas as sins filhas polo Presidente
tio Tribunal.

parles inleressadiis, quandovorlues acoicà do estado e
salvo no caso de procedor se

Art. 32—Fica entendido ipie a obrigação ili.p
ta aos escrivães de ãppollações pelo § 13 do art. an-
lecedenlo não dispensa a prescripla pola Ord, do
Liv. Io TU. 8í e art. 201 §§ |» e 2" do D,c. u.
fi737 de 2 de Setembro de Itíji. (Dec. cil. art. 37),

Arl. 33—Pela iuobSóryáncia de qualquer das
obrigações previstas no art. anterior os escrivães in-
correrão nas penas estabelecidas na Ord. o Dec ei-
lados. Dec. cil. art 38).

Arl, 34—A' cada escrivão do Tribunal do Jus-
tiça é pormittido ler um escrevenlo juramentado de
sua escolha, com approvação do Presidente do T.ii-
bunal, quo poderá sujoital-o previamente a exame
de habilitação', designando para isso examinadores.
(Dec. cil. art. 30).

Art. 30—Üs escreventes juramentados dos es-
crivães de appellações devem servir da mesma for
ma porque servem os escreventes dos escrivães de
primeira instância! (Dec. cit. arl. 40;.

Arl. 30 —Nas faltas ou impedimentos de algum
dos escrivães do Tribunal, será elle substituído poloescrivão companheiro; o na falta ou impedimento de
ambas por pessoa nomeada interinamente pelo Tri-,
bunal, ('Dei; cit art. 41; L. arl. 19).

Att. 37—Ao ollicial de jusliça, que não exerce
as fninções de. porteiro, incumbe as obrigações que
geralmente pertence aos olliciaes do justiça dos jui-zos de P instância; o siirá substituído em suas ¦ fal-
tas ou impedimentos pela pessoa nomeada pelo Pre-
sidenle do Tribunal.;

CAPITULO VI
Dos advogados pròvièionadõs o solicituilorcs
Art. 38-Quem não for graduado sem alguma

das Faculdades de Direto do Brazil competente»;
menlo reconhecidas, só poderá exercer a advogacia,
o isso com provisão, nos logares em que houver fal-
ia de letlruiios que advoguem, conforme o numero

.que for marcado pelo Presidente do Tribunal paracada uma das Comarcas do Eslado.
§ Único, Ao Presidente do Tribunal compele

tambem dar provisão aos soliciladores do foro da
Comarca da Cnpitali

Art. 3!) - Para obter provisão rie'advogado ou
solicitador deverá o candidato exhibir certidão de
edade, em quo provo ser maior, fdliá; corridàAat- '
tfcslaçõos que abonem a sua moralidade, e sujoitar

Gci-oiite íi. I th Mm Um

so perante o Presidente do Tribunal a exame oral o
escripto, em quo mostre conhecimentos llieoricos o
práticos de jurisprudência

Para o solicitador o exime versará somente so-
bre pratica do processo. (D ;c. n. oO 18, art. 44 e
47).

Art 40—0 exame seiá publico", o aniiunciado
com anlecedencia de 8 dias pelos jornaes, (Dec. cit,
art. 4iiy

Arl. 41— Os pontos para exame soião òrganj*
sidos pelo Prosidcute. o tirados á sorlo pelo candi-
dato, meia hora antes dc começar o exame (Dec. cit.
art. Ul). '

Arl. 42—As provisõas tios advogados o solicita-
dores serão passadas por tempo não exeeilenie de 4
annos, e poderão ser renovadas.

wruM» it
Da ordem do serviço e do processo no

Tribunal.
CAPITULO I

Da ordem do serviço

Secçào Ia
DAS SlàSSÕES E CONEEi.KNUIAS

Arl. 43-r-O Superior Tribunal de Justiça se reu-
nirá em sessão ordinária dias vezes por semana as
terças e sextas-feiras, on ti is dias anteriores quandoáquelles forem legalmente impedidos, (L. arl. 45)!

Art. 44—Haverá as sessões extraordinárias, queo Présidentò tio Tribunal Coiívoear; poi' conveniência
do serviço. (Dec. n. 5018 a.t. oO).

Art 45— As sessões ordinárias começarão ás 12
lioras do dia o rimarão por quatro horas, sempre qneo serviço o exigir, devondòjser prórpgadas para doei-
são de processos, que não a Imittão demora, o para
o julgamento de alguma cana, que se estiver rela»
laudo ou discutindo. (Dec. nt. an. 81).

Art. 40-As sessões extraordinárias comoçaião
á mesma hora, e se encerrarão quando acabar o ser-
viço para que tiverem sido convocadas. (Dec. cil.
arl ii2).

votações serão publicas,..ç n'este Itegimentn, ou
a o da moral, resolver o

o Tribunal, que se dis-

Art. 47-As sessões o
salvo nos casos exeepluari
quando ao inleresse da jusl».Presidente, cem approvação
cuia o vote em sessão secrela. (Dec. cil. arl 53).

Arl. 48—Somente as partes e seus advogados
serão admiliidos na sala do Tribunal, qiiahdò eslo
trabalhar em sessão secreta sem prejiiisò tio disposto
no art. 122 desle Hogimonli». (Dec. cit. arl. 81).

Arl. 4!)—A ordom dós trabalhos nas sessões do
Tribunal será a seguinte. (D •(*.. cit. art. 55 e §§)'.

% 1." Verificação do numero de Desembarcado»
res presentes.

$ 2." Leitura; discussão o approvação da acta da
sessão anterior

§ 3.° Entrega o passagem dos autos'.
§ 4 ° Discussão e decisão:
ff) De petições e recursos de hab-iis-corpus;
I» De recursos criminai s;
cj De aggravos nos segttinl.es casos:
I" dos despachos pelos qitaos so ordena a pri-são arl. (Ki!) § ti" do Dec ir. 737 de 1830

2" da ooiiileinnaeão tios advogados em stispen-
são ou prisão art. ürtí) § 10 Dec. 1850

.'!'' dos despachos pelos rjnáes so concede ou tio-
líégíi a detenção pessoal ou embargo arl. (ili!) § 17
Dec. IS.iÜ;

4o rios duspachos pelos quaes se não manda
proceder a seqüestro no caso da Ord. Liv. 4? Tit.
¦Ki $ 13:

(Coiiliiiiia).

liíffi íílllf
|í> •¦xtyíattíii-iíi.:•!(> de caiainiu»

s5e íerrr-o
i Ila cerca de um milha» dn homens em-
pregados em vários misteres nos cami-
uhos de ferro da Grã lírclanha; jiiii uu-
mero siillicieiite, se elles fossem suldados,
paia conquistar Ioda a Uuropa. Da inlol-
ligeiloin', lidelidade e coiulii;ia»s physi-
cas deste iiumerost) exercito dependem as
vidas das vastas multidões (pio conslan-

i temente Innlsitam por via-ferrea. Qual-
quer inhiihilitneüo repentina e seria que
siiucedesse^a qualquer um delles levaria o
luto ao seio d; eeuleiiares de 1'alllilias.
Acostumado como o publico se acha, a
ser conduzidi) com segurança e velocidade
tle um ponto qualquer para outro, elle
mal reconhece ta) faclo. A'seguinte caria
narialiva que é rigtirüsaniente verdadeira
deve jjiór conseqüência ser lida cum inte-
resse:-=Em uma gcaiule linha férrea nu
noile de Inglatevra existe uma pequena
estação, existe ahi uma casinha que serve
uo signalcírn que é obrigado a estacio-
uar ulii diariamente do serviço. Como sue-
cede com todas ns demais estações de
siüiiaes contem esta as alavancas hem
como todo o demais complicado machi-
iiismo elcctrico a lim de expedir e receber
os signaes O signalciro está de serviço
cerca de quatorze horas por din, ctouiaa
sua comida sem abandonar o seif poslii
lí' elle um homem robusto de trinta e
cinco annos, de hon süiuío.' « jamaes se
levantou ehntra elle quoixa alütima
quer por parte da companhia quer dii pu-
hlico; todavia deu-se ha poucos annos um
iiietdcíite que quasi o p-lvou de sua posi-«ão e vida. Iínvia algum tempo que elle
não se.sentia bem, e o penr e mais peri-
g suycharaclcristico do seu souYimenlo
consistia em uma espécie dc lonturns que
se npudcravno do.le incsperadnmenle e, (_

e.ami) elle o descrevi) «piinliãu tutlu i-m
uioviinenlo jiiüeüdo-o andar ii ioda » ()
medico lhe disse francinienle que isso
era sviiiploiiia de um soilViuienlo mais
radical causado por excesso de reclusão,
e, pelos seus hilhilos jrregiiltircs de comer
e dormir', e qne elle iaiia melhor de dei-
xar o trabalho por algum tempo e oxpe-
[lerimcntai' unia mudança de localidade.

Era coiutiido isto mais fácil de dizer
do que de levar a elliiito. lillc tinha unia
familia a sustentar e não podia ndmitlir
o luxo dc um feriado lille não conhecia
outro algum ollicio o não podia arriscar
a perda do seu Iogur No entretanto o
seu serviço se servia sempre, seniissc-si:
elle como se sentisse. Diga-se eumludo
eni abono da verdade que' isto lhe causou
muitas horas de aneietlade

O sou solYrimeulo que ella então havia
descoberto sor indigesta» e dyspepsia
passou então a apresentar symptomas
mais alarmantes O medico lhe assegurou
que existia serio desairanjo nos rins e na
bexiga ali', disse o medico ao signalciro
o residlado do estado dos seus órgãos
digestivos O seu sangue eslá envenena-
tio pelo seu estômago o todos os -órgãos'
do seu corpo se achão atrophiadüs por
isso.» Apresentava isto um triste futuro
puru o signalciro o qual teve que regres-
snr para a sun estação com pouco animo
paru o serviço do seu cargo.

1'odavia elle o assumiu o melhor que
ponde e continuou a tlesempenhal-o até
uma certa manhã algumas semanas dc-
pois Achava se ello na sua casinha como .
tle costume quando de improviso sentiu
ulriá dôr aguda como so tivesse sido'atra-
vessítdo por tinia laça. Kilo cahiu sobre
us chavelas na casa de: iguaes e abi per-maneceii toda .a manhã siiffrcudu dores
iigudase.agimia. y'.

Durante esle tempo o trabalho . do seu. '
cargo foi, de potica monta. Não.poden-
ilo conservar-se naquella posição por.mnis tempo elle se deitou o rolou pelo'chão A d-Oi* que elle sentia uns ilbargas

MgHgj .!-;¦_ _m_________i
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e coslas «ra tão intensa i|ite elle a cOiiipa-.
ron com o sur córtitiíti ciitti' f.iciis por i
amolai- v álriivtSssiídn por (erros qi.uiitcs jAchava si- elle iiii qnanil/j [âfn ai-om.net-1
tiil.i dn ataque E como iiliijfiií.rtí bxccft-;
tiiiiiutn us empregados tia linha ferrou tem
accesso ns casas (Ic slgiíáes, passioii-te ai
umn tempo ale qno a sua sorte lui ileso-
beta, t<'jiialiiii>iiii- munindo iq.pniccet. ò
Cindi: dn estação, acíiiliriuii us yisiiilios 1-
o lioimim que snllria lui puslu um uni
cairo e levado paru soa casa iiuu ficnvií
na distancia tle meia millia Ahi perma-
licccii elle doente por uspiico du iil^tniiii -
suiiianns npieseiitiiiido-se parto deste tutu-
po sem dnr necordo de si. Qitiinilu os
médicos havia.) i-sgulinlu us seus recursos
sclcntlllços çoiiçonion-so que ii lim 'I»
slgníileiro era IneríimuntÍ! questão dc mui-
iu pouco tempo

Er.i este o t-stail. de i-.ni/.as t|iiiiinlu s<
deu uma circtiiiíslnncii. síiigiililf. Duns mi
trus anuos aiílcsj au sentir os syiiij)lii
mas piiinillvus .Ia sua doença, havia ejlu
luiuniln nm remédio que o aliviara; me-
lhuraiidn puz i-llt- du parte a garruja ni.i.di.
cm iiit-iu, e ustpitTi-ii-su comjllujatnente
delia. Então, t-tir.tu elle se at-hava útil

_condições dc morte, a sua memória su
illtiuilnoti..... tlia u ellu su jcmliroii .lis-
tiiicliiinento oiidé a havia puslu O jjriis
trniln signaleiro começou a fiiacr usu
delia c cum admiração tlu visinlms o mu-
ili.-..s passeava fora de portas dentro de
poucos «lias foilentòs declarar t|ue •>
medicamento dc que sç trata er.1 ti hum
cunliccido preparado Xarope Ciualivu da
Mãe Scigel, cuihura u nu.livo prinripil
desta pequei... narrativa nãu suja o ilu
anniinciat- o artigo ii vc.itla, Como qi.es-
lãu de lilein o sigíiãlçlro continuou a usa.'
dulle e assim se eiírriii suja qual for a nn-
lureza du mesmo. Ellu i.eg.-çssoii ha mui-
to para o teu lugar dü surviçu u esle in-
cidente é dadu á luz no propósito tlu que
o leitor possa ter mais noçõus do cliaritc-
ter c expe iencia dc unu tiiiiuuriisa u li.-l
corporação du gente empregada un servi-
un dn publico. ('.I

ceder a lellnra da acta da ultima dio a casa pm- iii.aniiiiidüdi. ijito il;--
sessíiu :i qual fui a[j|ji'uvada. viãu ser eleilos novtt.-i stl^pleõtfts,

Deiidrt.il mais queo fim "(Ia 
pre-1 pois d-, dizer tios estatutos ovitleri

sente rcüiniiíí. cia, rumo se adiava lidava se tcivm r.s an-ioi.Mas supra
explicado por diversos aiinuiicius do j citados p*ói.;didò os cm-gos paru qne

, 1

proscênio da directnria cm vários
jornaes diários d'asla cidade a dis-
missão ile uma proposla da mostna
diro.-.loria para reforma dos csla
latos.
Depois (PÒsla declaração pedio a pa-
lavra 11 director Apolinario Jansem
Porrtfira o (ei a seguinte proposla:
Emendas apresentadas aos Estatutos
da Coiiipat.liiii de Fiação e Tecidos
de Canhamn

Arl 3 Stibslilua so pelo seguinte: jI) capital da Compa 11 lii a ú de nove.
.-.itiilus 

' 
nlos de reis, dividido em j

nove mil ãeçõeti do ecui mil ruis;'cada uma: e poderá ser aiiguienta-
do quand.. a Assemblóa (leral jul-
gar n.venientn.

Arl. 10. Snbstilua-se pelo seguiu-
le: Na mesma reunião para a elei-
ção da direciona, serão eleitos cinco
supplentes quu serão chamados pela
ordem da vqllição para substituir os

tinham si.In eleitos.
Nailn mais havendo atnlar o pj-o-

sideníe nniu.in.ii-:. sessão inaiidan
do qiie se lixlrabisse uma copia an
tlieiiticã desta acla para os lins con-
venioiités.

Ma/mel Josò Francisco Jurgii -—P.
Francisco Assis e Silon'. -I." S,
Antônio Abel P. Marlins —íí.* S,

(077

MUmm BatMiriciue i!i* ZBI-
nlio.N.iuo Alvanis ilu Pinlniesiiasfa-
milias i-uiniminienm ás pessoas com
quem outrotem relações de amizade
que estão residindo na casa 11. OI} a
rua Grande, ondo continuam a roce-
ber suas ordens. 070 -1

- —*i..,ri.»<ív.„-3w~-—•—

.11.11-111 11,1 «ui.iiiiiu mm uiu/o. 1.1.1 »-, 1 .-. í, ,.,í, iiS d ,-n , e -, ,

directores nos seus impedimentos 1 . °/'AH liMI{A0 \W N<> verda-

por uiaisde trinta dias! § unic. | 
dti,r.f milagres nos .¦ularü.s e en-

Dando se vaga do cargo de ilireclofMW»! ífi? m™ & Kfi<&?
antes do ultimo semestre do bien-, acompanliarlos üc it.flauimaçan nas,
nio administractivo, proceder se.ba' l»y«l>'"P>s.as, quo provem pMt®
immediatamente a eleição e na mes-; palnslres. dos rins o do fígado, na
ma oceasião serão prolioncludas a JBlBrieia proia e amarella e rrslahe
vaga ou vagas de supplentes que
houverem

Art. 2-2. Substitua-se por este--
Os directores nomearão dentre si
presidente, vice presidente, seciela-
rio, thesoureiro o gerente

Art. 26 § V I- substitua se pelo
seguinte: Empregar-se (liariae oxolii-
sivamenle na administração da 1'abri

lece as funeções digestivas no
betiii 3ii87

dia
10

•-^5-CírS>^v*-*

Peitoral do Cambai'!!
CUItA DE TUlfóllCULOSE AGUDA

O sr JoTirí Antouit. Pereira San-

ACTA
dn Âsseinblüa Ueftil tios dccionisiiis da

Companhia do Fiação « Tecidos de
Cdiiliaino.

Aos oito diü.s do mez de abril de
1803. reunidos 110 eseriptorio da
(umpanllia Progresso Maranhense,
pelas 0 horas da manhã os aecionis-
ias da Companhia do Fiação e Teci-
dos de Cauhamo srs. Anlonio Abel
Pereira Martins, Tliomaz Marques
dos Santos, dr. Manoel da Silva Sar
dinlia, llaltbnzar da Costa Machado,
Elodie, Dji.liua, Heitor e Edith. re-
presenla.ios pur suu pae BallhaziU'
.la Cosia Machado, Apolinario Jun-
sen Ferreira, Francisco Antqnip de
Lima & G, Alexandie G. Moreira Ju-
nior. (Id. Edith Moreira. Joanna Itit-
ta Moreira, Maria Marina Moreira
o Luiza Rosa Moreira, representadas
por Francisco do Assis o Silva, An-
tonio Lopes tle Paiva, lldda, repre-
sentada poi seu pae Anlouio Lopes
do Paira. d. Cartola Jansen Pereira
0/Juão Pereira Marlins. representa-
dos por Anlonio Abel Pereira Mar
lins, Geraldo Pereira de Oliveira,
Ghrispim A. Sanlos A C\ Juão Vi-
«ira da Cruz, d. Denedicla Vieira da
Silva representada por João Vieira
da Cruz, Jorge A Santos, Companhia
Popular Seguradora, representada
por seu direclor Manoel José Fran-
cisco Jorgo, Companhia Seguros Ma
ranheiise. representada por seu di-
redor Ghrispim Alves dos Santos,
G itnpanliia Progresso Maranhense,
representada por seu director Janua-
iio Pereira Guimarães, Francisco de
Assis e Silva, Jusé Gonçalves Fontes
Junior, dr. Justo Jansen Ferreira,
Henrique Delfim da Silva Guimarães,
Uento Dias, Irmão 4 C\ Pedro An-
luiiio Carneiro Junqueira, Anlouio
Unsilio Silverio, d. Fehsmina Itosa
Machado Junqueira, Francisco Car-
neiro Junqueira, Franklin Gomes
Veras, Josó Henrique da Silva Ju-
nior, Machado Veras dt C\ d. Jla-
Ihilde Poreira Fontes. Companhia
Cerâmica S. Luiz. representada por
Jo.-é Gonçalves Fontes Jimior. .Fran-
Cisco Marlins de Freitas, Kaimundo
P.nlo da Veiga. José Pedro llibeiro
& (,\ Virgílio de Jesus Ganlanhede.
d.i. Maria Autoniua Torreão llibeiro,
Maria llilta do Hego Araújo, Maria
Victoria Ribeiro, Emilia Ribeiro, Ar-
cenia Ribeiro e Hugb Ewaus & C',
representados por José Pedro Ribei-
ro Á t;a. Edmund Compton, Firmiuo
da ("unha Santos, Carlos Ferreira
Coelho. José de Azevedo Guimarães
Vasconcellos, Bernardino Josó Maia,
ild. Apolonia Henrique de Almeida,
Anna Francisca de Almeida Ileuri-
que, Maria Josó de Almeida Henri-
que, Pacifico Duarle Soeiro, dr. Ur-
bano Santos da Costa Araújo, dr.
Tarquinio Lopes, Joaquim Leonilio
da Costa Santos e Peixoto Dias &
C\ representados por Josó Gonçal-
ves Fontes Junior, João Fernandes
Marques, dr. Fábio Hostilio de Mo-
raes Rego, Hermenegildo Jansen
Ferreira e dr. Fábio Nunes Leal foi
pelos mesmos acecionistas convida-
do para occupar a cadeira da presi-
dência o accionista Manoel José
Francisco Jorge, quo acceitando, es-
colheu para secretários os aecionis-
tas Francirco de Assis e Silva e An-
tonio Abel Pereira Martins.

Organisada a meza o presidente
depois de verificar que o numero
dos accionistas presentes represen-,
tava 6I8S acções mais de dois ter-
ços do capital tealizado como deter-
mina e art. 0- dos estatutos decla-
rou aberta a sessão» mandando pro-

liara íl :¦<í»:j

ca não podendo exercer oulro cargo tiago honrado negociante no Rio de
qne o distraia do serviço delia Ari';;-' janeiro, á rua de S. Pedro n. 20.
27 substitua-se por esle: Cada um attostpti que uma sua filha que sol-
dos directores perceber om rein..-. friü do uma tosse gravíssima, lul.er-
neraç.ão de seus seiviços i "|„ dos cutòsõ aguda, c depois do muitos
lucros líquidos não podendo porco ! tratamentos médicos sem resullado
ber menos de um conto e duzentos nlgútn, salvou-se pelo Peitoral dn
mil reis por anno. jCambará, de S Soares.

§ 2- O director gerente percebe-1 Qs agentes- JOAQUIM LUIZ FER-
rã alem de sua gratificação .,.11 or-' [ms & (, ,
denado lixado pela directoria ale su-, x
te contos o duzentos mil reis anima-j
es, não excedendo om caso algum o :
ordenado e gratificação a dez con-1
tos do reis. i

§ :i Não sondo possível ao mes- j
mo direclor gerente satisfazer as 'u'ab;l ,h' «WFW o AUlANAh
obrigações exigidas pelo | 4' ilo.fl.l FAMÍLIA parti tS9.íl; conter do
arl. 26, é obrigado a deixar não só aelni do knlonÜnrió ei-cliçã. ílh> .lins
o cargo de gerente como o de dire- feciados e saul-fioiiilq/, uma cscolbitla
ctor proccdeiulo-se immedialamenle collecção tld niíèdticiás poi^iás vVirio-
a eleição do seu substituto. Arl. '.I 

dade*Vecèilaa de líiiliãJiiío párii 8S do-siippnma-se a qual loi por elle jus n s (!„ Cas0 el(.lificada 1 '„,"''' ,„

Pede a palavra o accionistas João H:i!ll,'-5'; níS V™ :1 ',) r» rt wom.
Fernaniles Marques, c requer queo P'-ir
sr presidente ponha em discussão1 Quím quizer obter ftrnlnitnmrnte pro-
e a votos unia emenda por olle cu.-e o .... Plitrniitcia Francoza tio Joa-
aprescniada ipio é do theor seguinte: j uj,n \M\Z Perrt ira & f.'.
Prppònlió que na presente reforma 1
ilo estatutos sejão supprimidos os: -...r.-»..-.^,—....
cargos de supplentes, visto que es- ... ,
ses cargos já foram pela direcloria j r.Oltprííl Utí OílUlbílVÚ
abolidos, do facto i

Sobro esta, fallaram os aecionis-1 CURA DE BRONCHITE CAPILLAR
ias dr. Sardinha, Coliares Moreira „ ,,•
Junior, Hermenegildo Jansen o Apo- . Ln" '; :,n^ «a ™*\lh\ sr'/1-v"
linario Jansen Ferreira, sendo de- '^mtíp,Cf «nN° ^ f
pois posla a votos é recusada por 

"'i10, P'-« 
jjicn 

Cop ho .negociante do
unanimidade, visto como o aüclor'™™tyr ^ Grande.do bul que se
delia sr. Marques não tinha voto: jicl.ava gravemente doente ile uma

porque as acções que possui,-, ti-1 >roncl..te capillar fo. salva da mor-
íil.ão sido adquiridas dois dias antes. I10 íJ«l0 llllnral lle ^ml,ill'il- (1(! s-

Terminado este incidente o sr. I!,liari!S-
Presidente poz em discussão a pro- Esle prodigioso [iieparado vende-
posta da directoria, a qual foi discu- se ;| ã^UOO o frasco, 13^ Ii2 dúzia
lida artigo por artigo sendo ap- 0 24^ ;, (|,lzi;li
provada unanimemenle

Pede a palavra o accionista llor-j reirÀ.°í c,
menegildo Jansan Ferreira e propõe
o seguinte:

Ao art. 2.4 dos, estatutos acres-
ceute-se:

§ único. Emillir debenlures, na
forma da lei (ouvida a Commissão
Fiscal) ou contrabir da mesma for-
iria empréstimos do modo que for
mais convcnieulo aos interesses da
companhia, podendo dar como ga-
rantia dos empréstimos as segu-
ranças quo furou. - necessárias, in-
cluindo a hypothoca de bens de raiz
uu gravamo.de qualquer espécie so-
bre as rendas ou bens da Compa-
nbia e dar em caução as deben-
lures.

Posta em discussão o a votos foi
approvada.

Pede a palavra o secrelario da
directoria o diz que tendo de se
proceder proxiinaaiente a eleição
para nm lugar do suppleute, vago
por fallecimento do accionista João
Jansen Pereira e tendo duvidas só-
bre a interpretação a dar a alguns
artigos dos estatutos em referencia
a mesma eleição, visto quo lhe pá-
rece terem perdido os. respectivos
cargos os accionistas João Vieira da
Cruz e João Fernandes Marques,
este por haver vendido todas aa
acções que possuía o aquelle por ler
tido contracto com a mesma Com-
panhia, requer ao sr. Presidente que
consulte a casa sobre este assumpto,
afim do que a directoria tenha por
onde guiar-se na referida eleição

Osr. presidente pondo a propôs-
ta em discussão, deu a palavra ao
accionista Marques, o qual propoz
que fosse a respeito consultados dois
advogados de reconhecida profissieti-
cia; proposta que pelos accionistas
presentes foi regeitada, e sendo pos-
tá a votos a do sr.. secretario, doei:

Os agi ntes-JOAQUIM LUIZ FER-
(II

ilesle, para o pagamento sem multa
do iini.osi... de indíistrias o prolis-
soes. reláiivo ao J." .-omestri' do
corrento. anno.

loi -o.Iencia do Maranhão, IO do
abril 'le 1803.

O
llraiju.

. ° escripturario, —Emiliano
0*i8

Conselho de Compras para
Fanhiiiionio

Ds ordem do sr Capilão T
CoihmVndiinte da Gatiliom ira
raiiy», convida se a qu^ni qujzer
propòr-so a fornVtor tltiraiilo o cor-
rente anno o fardamento abaixo
declarado, apresentar suas propôs-
tas impressas em cartas fachadas
11 bordo dn referida Gnnhoneini no
dia '20 do corrente ás 11 horas da
manhã:
Bonet de panno  um
Calça de panno  uma

.. uma

Um facto altamente commovndor
levo logar hoje em a rui da Palma
imito ao muro ilo Seminário das
Morou/,, líjnii mulher de cõr parda,
deitada nisso logar. iirquejava nas
ancias da morle desde ás ?i boras
da madrugada ulé (-'is 0 do dia.quan-
do foi recolhida .'.'. hospilal.a pedido
Vio sr Josó Luiz Moreira, quo pas-
sava e a viu 11'aqunllo estado.

Hontem pelas 10 horas da noite
sahiu ella da quilanda fronteira ao
logiir referido um cnmpanhia de João
Regis.

lim completo estalo de proslrn-'aliai sem movimonto, sem
[10

sobre o caso

entnio
uCm-íçao, sem

i HCÇflO, o.s cUriÓSOS 11.nl-. iiolurão co
Ihei-

No li.ispilal
devidamente e

terá sitio observada
conhecida qual a cau

Cauiiza (lo panno
Calça (Falgodáp mescla..
Ciimiza tf algodão mescla.
Calça do brim
Camiza tle brim
Capa tle brim.

uma
uma
uma
uma
uma

Macca do lona  unia
um
um

Sacco do lona
Coberlòr de lã _¦;...
Par dc Sapatos  um
Lenç.i de seda
Colchão
Travesseiro.  um

Os padrões e modelos podem ser
procurados na Esçòla do Aprendi-
zos Marinlieir.iS. As Cimilioções são
as exigidas pelo decretou. 10 410
de 20 do Oulubro de 1880. llonlo
da Caiílioneira •Guarany». no Mara-
nhão, 13 de Abril do 1803,
Pflí//ii Ft (incisei) d'Oliveira Barroso.

Secretario. 080 3"Noticiário,

sa i]iie uiolivoii tal prostração.

Entraram hoje os vapores «São
Luiz» do Mearim e Pindaré o «Barão
dê Grajalnio rebocando \is .barcas
«Cariungo» o «ípixuna»

»

Üe íelégramma puliHoadq houtem
na «Pandilha» consia .que ó mi-
nistro da guerra general Moura se-
guiu a lá para o R. G. do Sul
iicornpanlíando o .Ti." batalhão de
infanteria, que o Dr. Limpo Abreu
pediu di-mis-ão do cargo de ministro

j da agricultura e que o barão do Rio
mn j Apa íicoii na pasta da guerra
um j Diz o mesmo despacho quo 0000

íeileralislas vão atacar Uruguayana,
que as ginrniçDes dc Pelotas e Rio
Grande foram chamadas a Porlo
Alegre para reprimir a revolta das
coii.iiias estrangeiras, c que se cou-
firma a dosírçãu do ti.- batalhão.

Falleceu na Bahia 
' 

o sr. Manoel
Jusé Alves Corrêa, oonlte.-idissimo
ifaquollo Estado pela alcunha Preci-
picio.

Fui condeninado o ex inspeclor da
alfândega do Pará Salusiiano Jacin-
tbo de Andrade Pessoa, a 4 mezes
e i dias de prisão simples e multa
de 4ÒO/5, no processo crime de injit-
rias impressas, quo lhe move o ex-
inspeelor da lliesouraria de fazenda
ilo.moífiio listado Leandro Ferreira
Campes

A 20 tle fevereiro foi inaugurado
o cnlui submarino que liga Marseille
a Tunib.

Houve tiw.ii de telegrammas de
felicilaçãii entre o presidente da Re-
publica Francoza o us fiaiicezos re-
sidenies n'aqiiulle punto do conti-
nente africano;

Amanhã deve
dojiiiy.

ser aberta a sessão

Do Pará deve sahir
rioss? porlo o paquete
que chegará domingo,
seguir para o sul.

i A companhia União, do circo
eqhostru;. leuciona dar annnhã o

; seu 1 • espectaculo.
{ O circo eslá armado na Praça da
Alegria;

o.hoje para
«S Salvador^,
quando ha de

Tendo chegado us niaqiiiiiisini.s
necoísaiios para a fabiiea de calça-
dos, os quaes istão sendo deçpa-
chados. 11.1 pmxima semana começa-
rá o respectivo assentamento.

No vapor «S Salvador», esperado
do norto segue para o Rio o exm.
sr dr José Rodrigues Fernando.1.,
dèpiüadò federal por este Estado.

Por esse motivo deixa s. exc. o
logar de Intendenle, que vai ser
exercido pelo seu substituto legal.

O sr. Luiz Carlos Pereira de Cas-
ilro, atravessando hoje pela manhã
lem frente ao quarto) de infanteria,
I cal.it) desastradamente sobro o braço
! esquerdo, que ficou fi ai-luindo. Fui1 immediatamente auxiliado pelo sr.
capitão Itarros e Vasconcellos, cjíia o
recolheu á sua casa. de onde foi
ilepois acompanhado para sua resi-
dência no largo do Carmo.

Alli foi immediiiiiuuente medicado

Sobre o apparnclmsntó da crean-
ça recom-naseida pudemos adiantar
que continuam na subdelegacia
do 2o dislricio as diligencias para
conhecer o paradeiro dolla

Domingos Rocha, o vendedor de
carvão, disse á mulher Rosa Lima.
com quem vive, au clv-gar em casa
na ferçd-foira, que havia apanhado
a i'.reança,mas que a deu uo açougue
a uma mulher vehdedòha de peixe,
ou uma semelbauto que lh'a havia
pedido.

Roza assim depoz hoje, n referiu
ainda que perguntara a Domingos
porquê não trouxera para casa a
creança para delia cuidarem.

Domingos não diz qual a mulher
a que entregou.

O subdelegado fez comparecer na
policia as peixeiras qne pondo en-
contrai- bojo no açoügno para ser
reconhecida por Domingos a que
recebeu .1 creança.

,-A nenhuma das presentes reco-
nhòcèu

Em carta anonyiiia. hoje recebida
loram dadas á policia algumas iritíi-
cações. Continua a auetoridade no
emprego de diligencias.

O qne está provado é a existência
tia creança

Falta saber onde pára, 011 so vivo
ainda !

pelo sr. dr AlTonso, quê com o dr . | Ofiici

MEDICO HOMOEOPATIIA

O Dr. Júlio Mario
Dcmciraiiilose algum lempo nesta

cidade, pode ser procurado para os
misteres de sua profissão, à rua do
Santo Antônio casa n 20.

tl SP Fé et a té to.i tu:

Moiestias de crianças, mulheres e
partos. (4300

Tarquinio culiuc.aram
oarelho.

o preciso ap-

riS
,'i v>̂,.">

AiíttsaiSesíü ti» ilnftuiíulo

EDITAL N. 17

De ordem do cidadão inspector
faço publico que fica transferida para
6 dia lü do correnle mez, á porta
do armazém 11. I desta alfândega,
a arremataçao das mercadorias con-
tidas nos volumes de que trata o
edilal n. 18 de 7 desle mez.

Alfândega do Maranhão, 13 de
abril do 1893.

Servindo do secietarie,

079—1) E. Marinho Aranha,

Intomleiseiu SIu»icisiai

De ordem do dr. intendenle mn-
nicipal, faço publico para conheci-
mento de quem possa interessar,
que fica marcado o'praso.de 20
dias,.a contar da data da publicação

Vão sor discutidos no Congresso:
o projecto que restabeleço a lliblio-
theca Publica do Estado, para a qual
serão nomeados: director, ajudahtü
e um guarda com os ordenados de
2':4pÒ$ 1:200,3 e 720.");

o que concede privilegio, pur 10
aunos, a Raymundo Feliciano do
Lago. dr. Oícar Galyãp o Glemeiiliiio
Josó M. Andrade para explorarem
proilucli.s naturais o lloreslaes nas
zonas, que medeinm enlre os rios
Pin-lari-. o seu allltiente Carii;

0 que. supprime os logares de di-
icclor do iiiT.bivo c correiu, na sc-
cretaria do governo, sendo subsii-
tuidos pelos de sub-director o ar-
chivistii;

os que mandam pagar: 481#03b
ao professor da Tutoya, Josó Simão
Gomes dos Santos; 25.0$ a d. Maria
A. Serzedello de Carvalho, e aos
credores da ex linda casa dos Edu-
candos com o producto dos titulos
que possue a casa e eslão recolhidos
no Thesouro-sendo feilo um rateio
caso não chegue para inlegral paga-
menlo.

YACCIN \

Amanhã haverá serviço de vae-
ciuação na Inspectoria do Hygiene,
á rua dn. Egypto, das 7 áü 9 horas
da 111 a nhã.

A Inspectoria [iode 6 compareci-
menlo das pessoas yáçciríadas nas
duas ultimas sessões.

S Exc o Sr. Dr, Alfredo Martins
foi hoje. a conselho medico, pa.a
Ò lugar ...lordòa». no Caminho Gran-
de, para so resl.al..;|r-cor dos snffri-
meiilos beribericos que lho so-
brevieram á febre que tem tido.

Foi S Esc acompanhado aló
aquelle lugar pelo Sr. Dr Chefe de
Policia, congressista Luiz Vieira o
outros amigos

Desejamos-lhe prompto reslabe-
leciineulo.

No vapor «S. Salvador» segu! ao
Rio o nosso estimavel conterrâneo
dr. Paulo Vilhena Brandão, que vai
a serviço da repartição geral dos
lelegraphos, em que, ha muitos an-
nos, oecupa distinclo lugar, como
telegrapbista digno de todo. o con-

j coito, o que gosa da geral estima

Em sessão do Gongiesso, hoje, foi
apresentado um novo pn-jeclo de lei
para a exlracção do loterias, no Es-
lado, e cujo producto seja aplicado
na cnnstrticção do Lyceu do Artes e

ios; é islo devido á pelição quoos empre/.arios eontraclanles com ..
governo, em virtude dii lei do anim
passado, dirigiram ao Congresso,
fazendo vèr a impossibilidade do re-
sulladi., allentas as exigências feitas
pelo Iteg. ultimamente expedido na
Capilal Fe.der.vl.

São por demais onerosos os cn-
cargos, grandes as exigências paraas loterias dos Estados, e isso não
só dilliíulta a exlracção.como sujeita
a tantos ônus.

Mais de espaço effereeeremos
por extenso o parecer da commis-
são e os fiindiimenlos justos com
que a baseou.

aVIZOS fiMlTUOS

Dos portos do sul ó esperado
amanhã o paquelo «Brazil». que hon-
tem sahiu do do Ceará.

No paquete «S. Salvador» espera-
do domingo do norte, segue para a
Capilal Federal, com snn exm.a fa-
milia, o exm sr dr. Manoel Ber-
nardino da Costa Rodrigues, depu-
tado federal por este Eslado

A s. exc. agradecemos a fineza
da visita de despedida, que se dig-
nou fazer-nos.

Eslão aanunciadiis as seguintes
reuniões de accionistas:

| Companhia do Vapores. 2a convo-
j cação, e companhia Salineira Alcan-
itarense para amanhã,
I Companhia Cerâmica para o dia
;17.I Companhia das Águas para o dia

18.
Banco Hypdlbecario para o dia 20.
Companhia Manufaclureira e Agri-

cola para o dia 20.

dos demais funccionarius.

NOTAS EM SUBSTITUIÇÃO

Para auxiliar-se o resgato das no-
tas do Thesouro Nacional, autorisa-
do pelo decreto 11. 1107, do 17 do
Dezcmhio do 1892, acham-se em
substituição, alem das de ÍOO,-? o de
immo da fi-1. «stampa, mais as

Companhia Fluvial Ma-
ranhsnss

Para o Munim até Mangi
O v:.por-S. Luiz—sahirit tm diallí

ás 10 li. da miinliã. reboí-nndo l.arniis
llct-eli!1. carga e passagens ate 4 hi

ação a

de fiO.üOOO e de 200,-_>OUO da
tampa e as de i'0.5000 da 7a.
o reeolhimeulo das quaes fica

0a. es-
para
mar

As malas que tem de ser condu-
zida pelo estafeta para S. Bernardo
serão entregues amanhã às 11 ho-
ras da manhã. .: .;,..

caiío o prazo que decorre d'aquolla
data atõ 30 de Junho próximo, .

Os portadores dessas notas devem
apresentai as ao troco: na Capilal
Federal, ao Banco da Republica do
Brazil; nos Estados da Bahia, Per-
nambuco, Pará e S. Paulo, nos Ban-
cos Emissores na Bahia, llecifo, Be-
lem e Ranço União em S. Paulo; nos
Estados do Minas, Paraná, Goyaz,
Mallo Grosso e Piauhy, nas Caixas
Fiscaes do Thesouro Federal, sendo
nas outras cidades ondo não ha ai-
fandegas dadas om pagamento de
direitos federaesalli devidos:

Findo o prazo começarão todas a
soffrer os descontos do art. 13 da
lei n. 3313 de 10 de Outubro de
1886. ? . .

Vapci* iio iaránhâa,
Para iis Pedreiras com barc:is

Seguirá no dia 15 do correnle ás 9
horas da manhã o vupor-G. de Castro

Rccebcui-sii encoe meados até ás 1(1
horas da manhã de 14 e feclia-sc o
exiK.dietite ás il.

PuviiK^se uos srs rurrfgadorrs, quesó so recebe cargas até a hora mareada
n'cste anntincü.

€»i»iiniiiiliia ilu ILaniDlíieios
RlaraHBMMrcNe

li' CHAMADA
. í'nnvi.lo nos srs. accienistas desta
Companhia a fazerem ir 8! entrada tio
10o(oso!mio valor nominal de suas
acções ,M6 o dia UO ilo coriente, cm ca-
sa do director thesoureiro. Álvaro Ro-
drigues de Moura. ¦¦¦.-.

Miranbão 7 di Abril.de m\- ,:ii;í;;
/. Pereira tios Santos.

Direclor secretariou 939 7-1

Para cigarros brancos, amarellos oexposição, moriitlbiif» piira os ireímós,'1em pneótep, em caixinhas e os maços de/
mil lieiro, preço-p8ro liquidar, il! Cura Ilavai,eza.--Rda GrentÍR.. 722Ivq 'i.iV.i oi., pi , iíi!_i cfjciísíúi-tób^o

wxp.pmmM3iimmmmmMimMmWffim WBMmÊtiÈÈBSÊBHms; ¦ - fí:' ¦yfífí-y.fíyfífí ¦¦^t-mrnmma.t¦-¦¦yr2fí-'h.r wrrrxvr^-vE&nti
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00MPOTA8 I duramente vegetaas i Companhia das Águas S. Luiz,
llacnry, Muricy, I .»nff . Grilai .

e Miingaba n .ViO» a lata.
DOCE li.\[ CALHA

Caju, Muricy o Limão a 3*>5»o
o frasco.

DOCU UM MASSA
Bacury, Muricy o goloa do diver

sas fructas a soo a laia, bem cimo
goiabada a «ou.

PRUfiíÀS SliCCAS CIIISTALISAIIAS
i

Cajus em latas qiindrilongiis a
I*?5IM> a laln: Goiaba. Mangaba,
Racury. .Iara, Ananaz, Genipapo e
Muricy a lòooo a caixinha, sur-
lidas

VoiKlo-sio noÁilii lyi»»-
graiilila. (983

', Pílulas Anti heraorrodarlaasi
Dyspotlcos. •

Estas pilulas são «enfeitadas, pgrmla-
veis á visia o no piiladar. :

li' uoia especiàijtindõ seuiVlval e de
oplimo effito que se nppllcn parii regii»
larizar ti digesldo estomacal, as gastrul-
gins etc. fazendo dcsiippareccr como que
por encanto as dores de cabeça mégrénè-
tonluràs, encliaguecus e 

'encommodos

liemorrltoidarios.
¦ Nilo tem dieta alguma; a pessoa que

(i'ellas usar poderá tomar hunlios frios
todos os dias sem receio algum Acompa-
ulia cada caixa um empresso que indica
o modo dc usar. 1537

Sl.*-2í<>.sid o •

NA PIIAIIMACIA FRANCEZA .

Bom Gosto
Aluga-se esle excollente sitio com

espaçosa casa du vivenda, porto do
mar e próximo ;i estrada do Cami-
nho Craiuln. 10

Ti ala se cóm Cunha'Santos A C .

Iii ali st a a*>sn \imes
fitei í'wi"l

Filoniena dc Jesus Nunes Belfort,
Clothildüs Augusln Nunes Belfor,
Raymundo Eduardo Nunes Belfort
Maria Josó da Serra Carneiro o
Clodomiro Nunes Belfort Ribeiro ir-
mães. tio, e primos dc d. Idalina
Rosa Nunes Belfort, convidão as pos-
soas da amizade da fallecidà para
assistirem no Jia 17 do corrente,
pelas 7 horas dn manhã as missas
que mandão celebrar na igreja da
Conceição, bem assim agradecem do
fundo (Palma ns pessoas que acom-
panharão ao cemitério no dia 11 do
correote o seu enterro. 1)80 -2
ASHKSKBSHíR^alfcViiWMii^^VKiiii^

Companhia Màhufactòra
Caxionse

São convidados os srr. accionistas
desta Compaoliia u virem satisfazer alé
o (fij 30 do/cor:oiil») mez na nosso es,*
criptorio, a oilav. pre latiu de 10 °|0
solue suas ar(;õ'. .

Tendo o vapor o Braganza» sido poita-
dor do ledo do edilicio, que ja se acha
prompto a recebei o o devendo o «Ilfan-
dcnibutgo» trazer gr.-.tnlc paris das ma-
quinas eiicoiiimetiiiadiu, a directoria
desta nonipiuihin pede com instância
aos sis. nccioniitas cin iilrnzo que lo-
mem na devida çpn .dcrapSÒ a urgente
necessidade de suas pra .açOefi, por
quanto, presiziinilp;SÒ reinçltur inensal-
mente forlas sominas orii v-rtudo do
contracto Afinado coin q.í srs. llctirv
Itogers. Sons A ('.'. e Wolvcrahtou,
não deseja vi:r ne forçada ;». proceder
conformo prcc-iluim o» estatutos da
companhia.

Maranhão, Io de Abril de 1893.
Pela Companhia .àiiufuctòra Caxi-

eiiso.

Josú Pedro Ribeiro . C\ 809—3

Ü Salvador das crianças.
Pilula*. .uniu'icaíüsidia.s.

' 
VEGETÀES CÒNFEITADAS.

Não se pode admitir duvida, que os
vermes inlcslinaessào o mais d.is vezes
a ciiuf.i dc graves p D d ecinieii tus innto
nas crianças como nos ndtilios. pois lo-
das ns p .sonsi ilqsdn a mais tenra ida-
dc, polirem em nicnur cu miiiur quanli-
dade. ,

Cor.vtm ilo . t.ú\\-H o parn esse lim
nciiliiim oulro medicamento é mais i (li-
caz ti mais fácil dc tomar do qu í ¦< s nos-
sas—pilulas confeitiida? --(não contem
siinloniiia riem oleo dc crolon) us únicas
que nüo irrilão os intestinos. A grnhdé
bondade destas pilulas eslá cm não se*
preciso marlyrisar as crianças com pun
guiiis dn iiiuilfl (tomado j. .pre com
repugnância) jíi rquejã de si süo purga-
Uvas, sua pOjéíiciii esiá em dubellar os
veimes iiilust iiaes, flag».-llo coniiiium
a todas éilísi

Acompanha cada caixa um impresso
que indica dieta ú modo de tomar.

PHARMACIA Kit ACEZA (1539

Grande Botei ão Brazil e Foríuga".
Este Hotel dirigido pula Família

EAÊRI1T . sue" da Familia Lapiorre,
está situado no centro do PARIZ,
na proximidade dos Negociantes'
Commissarios, perto dos, Grandei
Bonlevards e froi|uentado pelas pri-
meiras familias do Brazilcdu Portugal

Cozinhas Frinctia. Brazileira c Fortngneií.

D preço da Panado i da 10 a 12 trancos . r il*.

30, Rue Montholon, 30
paris

SLegislaçao Hypotliecaria
Sobre operações dc credito movei

ndicaçiio das .Ifcciçijes que cs dc-
crclosn IflOdoll) do Janeiro, n lllli
fl de 17 de Janeiro n n. ;i7i) do 2 ie
Maio de I8!)0, liz-ram nas ianli riores """" 

~~"
lejs p regulamentos ea inltgru das dis- OCAI-'C BlilRAO óo unico rocoihmõD dodõ por toda a imprensa
posições ijua por elles foram revogadas, j do 1'ara c pelo povo, receitado por médicos dislinctos. ánalysado, ensaia-

BSec^Eicmiii ^° ° aPProv.do pela illuslrada Inspectoria Geral de Ilygiene
: dos Estados Unidos do Hrazil. Unico legal e devidamente registrado per

Gorgurão prelo de seda pina.
Merinó de lau pura, liso c lavra-

do.
Gorgurão prelo lavrado.
Rendas de seda preta largas
ÉhfeitOaS de seda pretos e com

vidrilho.
Curtes dc merinó preto bordados.

Despacharam ,
Antônio Alberto A- Neves.

Hua do Sol. -Teleponeiiü 8(1 638—

Casa llavíuiczii
CIU-CHI

• Esle mayinsii instrumento despachou
esta casa e uni grande sor.tin.iilo, !}e
espingardas com as cornpttiíiitos balas;

Não ha adiverjtiíienlà niais barato.

21-lliu Grande-21

r.ompanhia Ma hüf a ç t ü reira e
Agrícola do llaranhão

Convido 03 srs. necionlslas da 3a.
emissão (i'esta Companhia á virem rea-
lizar, ale o dia 20 de ,-liril próximo vin-
douro, n» escriptorio, á rua da Eslrella
n. 49; a íl* prcstuyão da ditn en,i.-são,
à razão de 10 "|0 sobre o valor nominal,
ou 10$000 por acção.

Maranhão 27 de M.r^o do I8'.);t.

Josi Jansen Ferreira Junior.
Director Secretario. 828-4

BANCO ÇOMJjÉIÍÇIAL
O íliir.cn Commercial do Maranhão

convida os muiunrios dos contractos so*
bre penhoiej abaixo eriiimoriiiiòs a vi-
rem remil-os ató o dia 20 do corrente,
mez e os qm». não forem remidos ou re-
formados alé aquelie dia serão vendidoB
em hasta publica.

Números dos contractos
íllí, 180, 328.39', /<4ii, 4B. 407,

510, 51 |,5Rõ. COt. (114. 031.098,705
700,71 . 7t:i. TIO. 736, 710, 743,
700,77!), 789. 7911. 801, 802, SIB,
816,820, 823.826, 817, 8BÍ, 854 e
8G3.

Maranhão 3 ifAbril" de 189Í) 891
Felicianno Moreira de Souza.

Direclor secretario.

Servente
Preciza-?c de umá para serviços levea I

de uma casa de familia; â Praci dn Ale-!
«ria n. 1. , 960-. j

_;  i r i
~. 

' 
.. ! Pretas ti de coras, variadissimo sorti-

/ú VáiTlf&áí árSáWámdi menti, c lindos padrões, despachou-se
SM 4VÍIC UOCC para a loja de Syrhio Ribeiro & C*

límlatasdel,2,4,0e8 1ilros. A'Rua Grande n. 18
ÍIACALIÍÂU, novo Buperior, em cai

xas o a retalho:
BATATAS ,

/:: CEHOLLAS
,;-''! •'-"". a rolalho

y/i7,0c-3e na Cooperativa Maranhen Banto Dias Irmão &C*. saecão sabre
ee Y> 

'.''onáumo, 
., 442' Portugal e Inglaterra. 972—2

Companhia Indns-
Iria! Maranhense
Convido os srs. accionis-

ta desta Companhia a vi-
rem até o dia 20 do eòrren-
te mez declararem se accei-
tam as acçõm que lhes cou-
berara na 2il. emissão, no
escriptorio do director the-
sotireiro Joaquim Baptista
do Prado.

Maranhão 10 de'Abril de 1803.

Manoel José d'Azevedo Almeida.
P. da Jlircctoii,]. 9.7Í-8

íofre de ferro
Bento Dias Irmão >v. Ç". desejão com*

prar nm com algum iiiio para satisfa
zer uoiíi eucomnientl i do ,n. rim-

973-3

Convido aos srs. accionisias desta
Companhia a roíínirrerivse om ás-i
EÓmbléajgbral nó dia 18 de Abril. I
á 1 hora da lardo, no edifício da <
Associação Com mercial para julga- •
menlo das conlas do semestre lindo!
eni 3.1 de Dezcinhro pp. e proceder-!
se á eleição da Commissão Piscai. |

Uo confuiTiiidade com a lei das
sociedades anoiiyinas, ficão á dispo-
sição dos srs. accionistas dosla Coin-,
panhia a copia do balanço fechado r
cm 31 de Dezembro ullimo, a rela-
ção nominal dos accionistas e a lista
das transferencias das acções.

Maranhão 18 de Marco tio 1803

CAJl

Manoel Nogueira Games.

ü. Secretario. 711(5- I
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PRIÍPAIÍAÜO VÍNÒSO DEIMJUATIVO
djüpronatJp /«'/o llluslrada Junta de Uijgkne Publica da Corte

Autorisado por Decreto Imperial do 20 de Junho do 1883.

COMPOSIÇÃO
De Firmino Cândido de Figueiredo.

Empregado com a maior eílicacia no rhcui/latistno do qualquer
natureza, ern Iodas as moléstias da pelle, nas leucnrrhias

ou /.ra bj-fiticas, -nos soIVrimentos Oceasionados pola
impureza de sangue, o finalinenle nas diffo-

rentes formas da sypliilis,

í»óm<'—-Nos primeiros seis dias
nina colher das de chá pela manhã r,

outra á noilp, pnranietiU; mi diluída om
agiii e em seguida mudar-se |m para coliiiiíes

das de sopa para os adultos e metade paia as crianças,
MégiiuuR-~0s doemos devem ahsler-se apenas do ali-

meuio ácido o gorduroso; devem usar dos banhos frios mi momos, s'e«
Riuido o esladu da moluslia.

DÍSPOSITO CENTIIAL
üaUhazar M;íí$ .ISifu-s e C(»ií)|\
47-.- Riici tio Amorim—47—/Jmianibuco.

'As vendas são fóitas á dinheiro.
Bstí.»»_«  ceo.-: ,íídí>
Vil.ro  'í:>rv.íííí

ÚNICOS DRIlOSITAÍliOS NESTE ESTADO
haquim Luiz V. errara e, Comp. 470

Licor JIníi"Periódico
DE

nnrr n 100 RFRA
(0 PRIMEIRO E UNICO VERDADEIRO)

Pílulas de Café Beirão
*'Para as mesmas moléstias cm quo ô applicado o LICOU DC

CAFÉ IICIIIÃO. api>rovadas pela dislincla Corporação do Hygiene do
tado do Pará, Republica dos Estados-Unidos do Hrazil.

Ramosd' Almeida & C.
3-ltua da Palma ',,- 333

áccordão do Egrégio Tribunal da Relação.
(lonlra as febres iiilcriiiilciiles (rtccrcssjuios, Maleitas nu Sezões);

Febres de llfrica

ih.

e Portugal, membro

v/xüA J-JN XJTÍjJlIv II A I P'!')ros l.vl,,lüillos» rebreü beliosa, febre puòrporal, ncvralgias.
j enxaquecas, rheuinalismo ailicular o inusciilar, cn^oryilaiiicnto

Despacliüú lindas capotas echa*, ligado e baço. pneiiinònias |ufecr,iosap. Ií'ò melhor prosei'-
pòòs»olfcganlemeutfi enfeitados., valivo das febres quando cxisicin oiitlòtnica thonlé.còmò rocohliocouj

Formas de capotas o cha-j illuslraila Junta de Hygiene
peos aiillima moda» llò-j a», «jinpailo polo 8»l«aii'sn;4C©íiíicores, plumaSi penachosi!

fitas, rendas. Indo óí IVEAl^CT^ ITO BEIRAO
que ha de mais Cavalleiro da Ordem de Christo, Pbarmacoulico da ex-Casa

moderno. : Imperial do Hrazil ò honorário do S. M l. RI lieiSeda branca ó.ohlros preparos para1 correspondente da Sociedade Pharmacoulica laiisilam. Turma
noiva—'5' m Bo ai <13i .Be3í'o. 'do 

pela Uiiiversitladc de Coimbra o Faculdade de Medicina na Uahia
(!)7'i.-(','—¦ ————— Encontra-se a vencia.* no Maranhão

Bano do Maranhão 
j Phmmcia fmi!CfíZÜ, de haqnlm Luiz Ferrara e C.

De accordo cnm a ml", n; 7i da;
Caixa de AuiorliBiçao, fica prorogado o
prazo de seis niexi»^. a contar de 1" dc
Março correnle, Dndiiido nm 30 de
Setembro dloste annn, p-ra serem
resgatadas-as notas ftràiui Ias pur es'o
Banio. ficando sem valor fil/,riim náo
sendo apresentadas néslo Hanco no
nrazn prorogado, nn for^n dó arl. íi)
di Drcrrto u. 10:202 de fi ,1c Ju lio dc.
1880:

Maranhão Io d.» Março de 189,'}.
Francisco da Costa Rodrigues.

Vende-se
Um bom torre no com heaifeilo-iin nn

pii-qun 1;'i di*. Novombro a Iratar cnm
Agcstinho Azevedo. .í:i2

Imagens Portuguezas
S Sebastião. S. Rüymundo, S. Jo è,

S. Antonio, S. Be rrdido, Cor.içiíodo
Jesus. Meniun Deu . Crucificado, N S
de Lourdes, Conceição, das Dores, Sau
de, Coração dc Maria

.frocom
ANTÔNIO ÜLBÇriTÒ & üjEVBS

Una do Sol. Telephone 86 (:02

TISTIGORECREIO AR

Saoues1

Rendas! R.enfíns !
1)13 l.hNIIO

Aila n.widsilc em qiio|í(Ífl.ln e lo.rgu"
ra própria*, pira vfisliilo; brancas e pro"
com iim metro do larçura.

Ver fítxfii admirar
A Loja do SanfAnna

5!-Hua Grande—fil

[ PROmiETAfllOS—SILVA JUNIOR íi
SSUJm. COMPANHIA

(Eqüestre, gymnastica, acrobatica, mímica, aerolista,
coatorcioaista, funambulesca e dançarina.

Casamento civil
Decreto n. 181 de .A de Janeiro dc

1890

, UECEBEI1AM

A. P. fiamos d'Almeida 4- C.
Livraria Universal

3-—«ua da Palma—3 433

15 de Abril de S893
A' Praça d'Alegria*

JPHaDSÇOS

Reservados para Camarotes, com cinco entradas.
trazendo as familias as cadeiras 8,*. 100

Reservados 2„000
Geraes 45000

O Representante da Companhia—José Dernier.
Principiará ás 8 lj2 horas.

30. liornilva iNiirnnin>eim«
úf. «oiisuiiio

Pinlo süépchsáB tis IransfarRiiciiiB de
acçffos (i'(»i-,iii Companhia, até o dia 1!i
do corrente, .cm virtude de ücliar-sc
fcchariili) o Ihilíinijo ^ral pura (ireítiçtio
do canta*, do «racslre lindo cm 31 de
pézomhro oo anno próximo pusàodo.

Maranhão í de Abril de I8í>3.
Geraldo Pereira de Oliveira'.

Direcl ir secretario '.IO'.!—|

• COMPANHIA INIÃO CAXIKNSI-;

Do ordem da directoria desta com-
panhia cliamão so o.s srs. acciuni. .as
(la 3" omissão á vir no escriploriu
dos abaixo assignados, satisfazer a
:t' enteada á rasão do li) "|„. do ca-
pilai ih» suas acçÕÒs alé o dia lü de
aluil prpxiirio liilnro.

Mariiiilião, 'Ji du marco do |8Ò3.
Os agenlcs.

Sdiitos (ti Irmão. (822—1

COMPANHIA SAüNlültA Al.-
CANTAHIÍNSM

Convido os srs. accióiiistJü desla
Compnnliin n reiii.i-em-se eui UBSt-mlilèii
geral nrdinnria jiarn n prestaíüi) dc
çonlns da direciona e. elefyío da cora-
mis .o lUcal, no dia 1.8 do corréiilo pe-Ias í horas da tarde nas salas da Asso-
rincão Coniníercinl,

Do accor.in cmn a lei das, soclejllliléíi
annnnwiias beba se a ilisposirãn dos srs.
iiccioiiisiiis a Mcrííijiiriifíio da Cóiriiia-
nhia bem como o balanço gorai fecha-
do em 31 du de?.einh,-(i do , .mo lindo,
oni casa »l i direclor secretário Antônio
Leonardo Gomes á iu.i Grande,

Maranhão 1° d'Ahril de 1893. SS2•
Antônio Cardoso Pereira.

lMrèctõr presidente.

s.Companhia Cerâmica
Luiz

0 dividendo a distribuir aos oeci ni-',-
ias desta Companhia relativo ao ii-nies-
ire lindo cm :)) de Dez iiitno üo 18U .
c dc S$Q00 reis per aiiài, que :er;i pa-
gn no escriptorio At» (hreclor lliezòfirei
ro. Jos'6 Gònçalveá Pntnlbp Junior, do dia
lü dc Abril vindouro em diante.

Mar íiliílpíj tle Mau;,) (ie, I8!Í3

Geraldo Oliveira;

Companhia do Navegação
Vapor do Maranhão

Nfio se tendo r'unido bojei numero
de aceiciiislüã- para compor a A _ Pdihlén
geral, aíini de iralar-se du reforma dos
cstitut,-*s e nutras medidas, convido no-
vãmente os srs. ncí-ionistaB a reiininin-
se no dia !!i do corrento mez, ao n. io
dia, no prõdij da gerencia a ri.a da !-'s-
trella n 5fi para os referidos a-<iini[i*
loa.

Miiranhão7 tle Abril de 1891

Domingos Gonçalves da Silcu.
1)34 -íl

Charutos finos
•\('i,|.ani dc rrechir iim imiiicn. .i sot-

tiiiKtilo de cbarulos da It bia. que ven*
dem baiiili s,mo por conta Ao* (abria n '
tes. 7:<S— 1

Jorge & Santos

COMPANHIA CIÍIU.MJCA S. LUIZ

Dc accordo rom o prosei ipio no., e;- ¦ /
tatiiios qun regtm esla Companhin usiá.
morcado ri iliu 17 do ci.rrcnlc p-,ra a
approvação das contas do Eeii:gslre lin-
doem 31 de dezembro c elcieào dos,
membros do conselho Qsisn.l; pedcrse nos
srs. accionintíis queiram coinBfàr.ççsr
no referido dia 6s H horas da manhã no*
OBoriptprio ila rabiica ca (. inpánliiii
Progresso Mfiiauheçae

Maranhão 3 d'Abil do 1893. 88(5

Geraldo Pereira d'0'icí'ira.

D rector secretario

Obras de Deb a f
Physiologia d-i Malrininnie, llYgieno¦Phypiologin do Amor, Venus Ferun-

da itainos d'Alti'.eida & C c Julio fia-
mosàC" 730—1

€oi«|)»niiia ülaiiuraclii-
reira o A_ rlc .Ia do üBa*

ranlião

A Diroctoria d'esta Companhia
convoca cs srs accionistas ;i so re
unirem exlraordinariaiiienle, no dia
29-do corrente mez.'ao meio dia, no
salão da Associação Commercial,
á fim de tomar se conhecimento da •
renuncia do direclor capitão Leon-
tino Francisco liamos o eiegeRse1
quem o siihstilna o ao supplèntó,
que falloceii, Ccmmehdadoi' Trajano
Auíiuslo Valcnle. Maranhão 12 de
Abril do 1893.

Josú Jansem Ferreira Junior.
Direclor secretario. 975—14
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Pi aparado vi doso de.puratiyo
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fiPPFOVADO PELft ILLUSTRADA JUNTA BE HTGIERE
ÀuoriorÍNttUu ikk- «Iccròio imporlMl <ío "í.» •*« oJantiO tio SM

COMPOSIÇÃO DE-
hír.

Odontalgique

VmÊitâo $}tmêiiÈ) le o PERFUMISTA-GHIMIOO^ngíiein,^ |37> BoULEVARD DE strasbourg. 37
Kiuprerailo com a maior ificucia no rheiiniaúsiiio de qualquer natureza, em Iodas as moléstias da peite, nas teiicorrlieas oú /lares brancas, nn asllima '^JkJ^-MiSi

broricliilè (moléstias das rias respiratórias), nos mftiimenfo* occáüionádos pela impureza dosungiltl e luiulniculc nas lOI^^^^i^^^^
ilijjeieiil.s lóniiás da si/pliilis.

mm ' tffllll'-«ji

PROPAGADORES

ij úú (árJ w! ira Ia a
listo enérgico ii prodigioso tíiodi-

caoienlo cuineroii a ser vulgarisado
em 188:1",

Desde fitililó ficou conhecida a sua
infiillivol aeçãò; lima grande próuu-
ra ilflciininuii-iius no intuito de sa-
tisfázor aos muilas podidos de i'6
mossas, a montar um grande esta-
belocinionlo especialmente adaptado. vo
ao fabrico e iriánipuláçao tléstò pro
cioso remédio.

iio, inoiiicaiiipiitos oslòs perigosos e nítastados, o . o cniivcucorii ilo qije
prejüdiciaos. inesmo ijiíandõ cíirani, Jòssás pessuas não prestariam seus

testemiiniíos senão pina aiillidnticàfju ripió são a origéiri do oiHras mo-
lóstias;

15' de faoiI assimilação Peneira
rapidamente ua circulação dt síiíi-
"tio, fazendo, portanto, soiilif prori).
piamente os seus eíleilos depurai!

ii Mi

H' de acção tônica
o não irrita a iniicõsa

factos da mais pnra nxaclidãu
Allbililii ainda ò leitor, (|iiti osiies

utlêstadós são minuciosos na indi-
vidttação das. pftssõás curadas, sua
residência o coudicjjo, na indjcaçãp
das moléstias o na quantidade Üo

o osliirinlaiile medicamento empregado.
do < stomaco, Destd modo noíiliiiiia dúvida ou

Esío estabelecimento ó o nuo se nem dos intestinos, o quo. prcvalraen- dosconliança poderá haver quanlo á
acha 0111 Santo Amaro das Salinas,
rua do Luiz do Ilego, n. Ki

A manipulação é irreprolioiisivci,
o ipio ó devido a perfeição dos ao-
parelhos tine possuímos.

tu succeda com outros d.epui'ativos;|áuilienticidade e verdade desses at-
Tem uin sabor que não o desagra- testados, porquanto, quem desejai

UattClal

o compromisso do pagar o:0(K)-5(liiO
a quom legalmente provar ser falso
011 gracioso qualquer ma ilesos do-
cniiieiiUis que publicamos.

Ms.
J |í!

fiRi
-&y:i

A iipnròvaçãq dn Junta de IlygieV!
110 do llio, após os exames e estudos
a que precedeu sobro o uÁJUiuJriiiiiA
deve igualmente ser uma garantia 

'
da efflcaCia do mesmo.

O qno, iioicm, fará certamentej
destruir ioda e qualquer desconlian-;
ça, é a palavra aiicíoriswla cos rnes

«EsJCÍUEajrO .fPROTADO IT.!.,! AfA'.n:>!U DE MEDiCm K fAllU
O i'ó oi" r.oiv!' (• i> votilii feiro pari/tinte iliisfiiiltarat, ilas

ed'Utiii!iisaitasiit(%iiasiieci-i:itíiiiiii;ãoiieiiciiiiii i'.nn inii,viiii'Q.uii
(¦¦o ro; itàcí',, icnti ,-t levai' i",.ii- :¦"> aur imin l«uti', ii-jiIobo
in-.iii.i.ii,- ua ueetisiili) ti<ja,'--iri.i, tuna llnioimitii ti» bosio
;ir,.-H!-.\l'|,t li JJtlli-.ü rolyiít'6?ii»to.

o oo r>r; tlonft i-uiiseif.i-sc liiiliiItnitibiUoRoiii te -.nmiw,
Htif i'- :-.-,"' ii. i|i'l'iilfi-'i 11 CHlleütl-i 1 11 vl-llíi flíl llii-ini!^'l'iil,1
il'. in. ii'-is:iii.',ti mu eoeliicW itti áiitii nina litim, f'ii níulilor

V.-V;
ii.iiii.il,'- [iitiii -i Uin; rolini'
tii.-j;tiit.-;a i-.u-.-.a.tu.

0 i-. FRERS -A. t
iwurl.i

i.w.üm !

:.iitv.J.i so tlf.icj.ifüt!

!• utítando i
, Suir/", 19, tiia !r.

tuna

, viriz

*>i
\4í

1'.. \.dy-4"AíM tt.v.i::''

tem uuisauor que nao o uesagra- lesiaaos, porquauiu, quem ucafjai- v-< - ••,-.;¦•-,..-¦• - • .*
davel. nf.et minoilaiidu se faciímeule cüiiliecéí-i por si mesmo, asíciuasdó Ires dn sciunciiiv ò q iqsie.uiuupaiios 

|
a todos Òs paladares. piiiii:ipaimenle|i:AJuiiuiiEiiA poil.-rá dirigir so pessií-' Ciais ilnistradi.^ p mais antigos rii-jj
m itiie iii conliecerom o vinho; iilmenin ou infõrmar-so «laR-prupriasLnicqa.üHsltí Iwtádo os Srs. Drs. e- 3

,1.. . . < .1 I , ii. ii i, ,ii Uni' tiett In". LI

vj-O.í-awrn-''' itmií^íwiUIIi-í: íIAutm a'*v»n«j*i uetmsiátu'
'¦'- v&

Neiihuni

O CAJUnunnii.v tem sido empiega-
do com g*rando vantagem na cura
radical dos rliòlilhalisiiios do ipial-
quer naliireza. ern todas as moléstias
da. polle, nas Leiicòrrlioas fllores
brancas), nas diflereótes formas da
Syphilis, na Asllima, Bi-(iücliilp'(mq-
leslias das vias respiraloriasl u em
geral nas moléstias occasiiuiadas pela
impureza do sanptie.

Por isso o cAjunlniiiiiA é aclua
mente o mellior, o mais prociirailolíliosas ali
depuralivo do sangue o a bem lim
dada reputação de ipie gosa, é jus-
tilicaila plenamente, porquanto o i:a-
juiiUBEuA é composto principalmente
de produetos vegetaes brazileiros,

.Não contem arsênico nem mercu-

mal pode causar o sen J pessoas, quo lem experinieiitado os dro \U
use, mesmo quando a cura da mo.- salutares o benéficos clíuilos dósic,-.ledes
leslia não se-Verifica, o quo pode iiieilicatijoiilii
siiccodor, se a moléstia não fòr de-! Kín lugar ile díincultãnrios às pes-

(iiiizas.- inilafiações, pelo contrario;

Àllíiiyde l.nliii Moscoso', Pra-
Õómes de Souza PinlSüga,

João ila Silva liamos e oulros que
depois ile ceniiiüias experiências na

vida á impureza do sangue iquizas.- indagações, pelo contrario; clinica, eniivenccraiilso ile que o
Uni depuralivo, qno 

"reuni trtlas facililainos. Desejamos, o provoca. (Ujuruiiku*. e fie unia excellencia o
estas favoráveis condições, (lovoser,liiiüs alé que se. syiidique rigoro.ia-1 snpuiiorjüado inconiesjayeisna cura
como tem sido, preferido a quaòs4mcnto acerca dos docunuiiliis qno,das moléstias pi referidas.
tjücr oiiIres congêneres publicamos ! Os:altcsladüs'.firmadòs pór ião.dis-

! Senão !')S.-tiii exar.lns os fiielos: linlos façullalivps sãq^por demais
Para prova e segurança da t*fTica- qun"!iprosínlaiiios. ou se livésséintis sufiicientes para tornar o nAJiinriiE.

lira casa do todoa ca P^rfumiptás,-. Cahelleireiros ^'i^h

m. -írffffAMp
*§% lll) ¦

'" 
li my&& í-aníABAiiO com bísvijteo

oi &*- 
^* Por €%. FAY, Portumkh

PABJS, 9. Rua de Ia Paiir., 9- FARISi8^s

¦*** .". JPóa áa í'Wr
de Arvsz especial

SAUDE PARA TODOS.

ria de OAJiiuuiiiíiiA nuulicamos cs si
|. miiiiles iilltsliidos rias iíiiras líiíinivi- piiblicariaiiins

reeeo de quaosipicr uulagiirõiis uão íw o mais acrcditaclo e o.Hnáis segu

açora realisadiií
noiiiis tias pessoasIro depuralivn dn licitiiilidaíle

líradas, nem sua residciioia: faria- Assitii, a sc|Hiicia. ;.s expeiioiifias
listes aiio>-ta(it-s, convém muilo mos como os alfíiaiiacks^de ,p|iarma- ¦. scióp.i.llicas é popu Ia res e as prmli-

notar, 1010 são meras réeòioinonda-jcias, que sócilain curas áiirtiiynias,jgiOsás rnras, cónslaulcS dos seguin-;
ções graciosas. [isto é: curas do Sr. X , do Sr. M.vjles il-icmneiitos, consliluerii hoje nin;

Alleiula o leitor para a qiiantida-jdo Sr. Z. e ptitròs quo 1 aes Tlosçb- pecíésiràT, sójire que se àcliá collo i
de e elevada posição social de quasi! nhocidos. cado o precioso medicamento—CA-1
Iodos os cavalheiros que firmam 0:' Ainda mais: continuamos a lliaiíli rMUKLHKIIA

Allestados médicos sobre a eiTicacia do GajurulDeba

As íJ:Uilr,s purlfiç&o o S.vigue, corrigem iodas as desordems do
Estômago e tios Intestinos.

I-',).-i:ili-ci-m r. íiiude ,':. • cotutiliiçocs (lelicidi;;. c süü tl'um valor incrível para íMlas ns
ciiiiiiiiiibiius- ptiiiinuicj an íexn lomiiiinò ctll tnilsu us clatlCK, Yiíà os meninos assim

còiiio tiúuhein pnrn as pratü ai t!c itln'tle nvançntlti a sua cfficacin e Incontestável.

EsíHr. f)ic-!:ciiir-; mIjj prcpanitln»ft^ncnie no)>tal)c'ccÍmenlo do l'r*iff:^.^ IJoLWWAV,
7o, 1ÍSW òrcioáb StllÈÊi tar.taj AS3, Oxionl Bíwo.), LONDIISS,

sar o,-, tm
iJcinrc cm ludas :n |>lmni)adns iIj niaiverso.

:,íwls filo cDiivÍ!Íu'ios rt*?-;itiios:iiilf:rM': u (Miinii.iir o:, retutoa ilu caJa CDÍXAO Poteüc
ii.au iccni ;i dirccv.t'». 5.i;i. Uxfüfd íjiicci, silo falsilicavocs.

Pedro do Athydc Loho álosco.so, Dou-
lor pela Paculda"'le de Medicina da lia-
hia, Cifúrgiíío-rhór do Coiuniando" Su-
porior da Guarda Píar.ional da Muni-
cipio tio Hecifo, I." Cirurgião lloiiurti-
do do Lürpo de Saiultt do Exercito, Ofli-
rial n ConiDientlatlur di Iiüpcrial Ordem
da llosa, laspuctor da Sitiuie Publica e
ilo Porlo dn Pernambuco, Commendador
d.i Imperial ürdom do N. S. Jesus
Cliriíto, iMenitiro do liíslituto Medico
Pernambucano. Medico do (irande lios-
pilai Pedro II, Sócio da Propagadora du
Instrucção Publica e dc muitüs oe.ira.':
sociedades scienlilicas i; humanitária,
etc.

Atteato i|uc tenho experimentado cm
mblesliaí clironicas; da pelle e rheuma-
tiauio o—Ciijiirubclia—do Sr. Antônio
Pereira da Cunha, e tirado bom resulta-
do. O referido allirino «in lide mei
Braudus".

da Campanha do Paraguay e de prata | fazer publicar o:-ta cura para que todoa
tio Uruguay, Deputado ,-í Assemblóa j os qu,' sélTrem da mesma moléstia, qu?''rovinciál, 

Medico do Üeíil llospilal Ue- liiilni minhü 'auiilia, eiicontrcm um rc-
nellcêntd Poflugüezi Mcmbri) de diver-' cíçiíicéOeaz.
sas Associações litlcrarias, etc , etc. J Ila liove aimoa que niinlirt lilha sofírià

Attesto que nppliquti o elixir — Caju- de «íslíiiiia».! que viilgarnientusuda u
riibfba—em casos de rneumatismo agu- nome (le «puxado», e linha ju etgoludo
di>, e obtive cxcellentca resultaiios, I sem resultado tndoe 03 remctliOii indica-
sendo que por Í330 o tenho preferido aaüoa pela medicina.
Xarope do llicord loduretudo | Trataram delia os tia Teixeira., A-

O referido o verdado que allirmo em idrião Malaquias, e o püarmecoutíno da
fé do meu gráo. ipliarmacia franccM; totv.rin todos oí

íiecife. 'íü dò Acosto de 1881.— remedias caseiros, quo eram aconselÜn-
Dr. Praxedcs üotees de Souza Pitanga,

Manuel Dtidrti) de Faria, dr. em Me,
dieiua pelu Universidade de lídirnbürgOí
Tenente Cirurgião tio DatalbSo 11. H
du Guarda Nacional do Teimo da lis-
cada, ele. ele.

Attesto ipie em minha clinica tenho

Recife, ?!)de agosto de. 1884.
1 empregado o preparado - Cojurubéba—

com suinnio proveito eo considero como
um poderosíssimo depuraute, nü» só nus'-., Dr, Pedro de Alltatjde, Lobo Moscoso. ¦ moléstias rlieumaticaa em geral, como

lambem cm qualquer um dos gr.íns da
João da Silva liamos, Medieo pela ^l'!)']'8,' . „ , „, , . ,fl

Coiversitlnde de Coimbra, Cavalheiro! A-"lai!e,da hscada (ferieimhneo .10
da Imperial Ordem da llosa, Commen-
dador das Ordens 1'ortiiguezas de N. S.
Jo8us,Ghrislo edo N; S. daConcèiçSo
da Villa-Yiçosa, Fidalgo com exercicio
no' Paço 1'tiperinl do Brazil, Sócio
Correspondente da Sociedade das Sei-
meias Médicas dc Lisboa e da dc Me-
dieiua de Pariz, etc, ele.

Attesto que tendo empregado em
meus doentes, durante trinta annos que
exerço a clinica, Iodos os depurativos
ronhecidos quer nacionaes, quer eotran-
geircsf de nenhum lirei tão prompto e
ellicaz resultado^ uo rbeumalismo, na
syphilis e uas moléstias de pelle, como
do— Cãjúrubéba—do Sr.' Antônio Pe-
reira da Cunhu ao qual cevo oíestabele-
cimeuto de vários doènlèí, dc cuja cura
cu tinha desanimado com o emprego
dos outros iliipnranlos

O que lica dito 6 verdade, nuo conlir-
m.-treí, se preciso fòr, com o juramento
de meu grào.

Itecife, 22 do julho de 1885

de setembro de lSüü.
arte de Faria.

-Dr, Manoel Du-

ATTESTADOS SÜIIIIE AS IJIPOIITANTES
CUtlAS OIITIOAS PELO CAJUUUltKIlA

Attesto que em agosto de 1881, re-
gressou minha familia da Capital do
Pará para esta cidade, vindo minha mu-
llicr muito encommodada de uma forte
erupção pela rosto e narte do corpo a
ponlo de quasi não dormir aa noites
N "1 Pará, bem como aqui, sujeitou-se a
trutamoítl.bs médicos por muito tempo,
sem jamais o mal desappiirecer. Em
abril desle anno, j;l descrente de tantos
remédios sem resultado algum, resol-
veii-511 a tomar o—Cajurubeln--. reme-
dio que me loi dado por meu mano Fron-
cisco, por ju ter applicado com feliz exi-
to era pessoa de sua familia,

Com dous Irascos ficou restabelecida
p. alé boje a moléstia não voltou. Ilciíe,
ü de agoslo de 1883.—Dr. Gervàsio

.. . ... „ Dr'i(':ampello Pires Ferreira, (DczeinhargaJoão de Silva liamos. fa ^ M^ ÚQ f.t.rnamLtlcoJ).
Praxedes Gomes de Souza Pitanga,

Doutor em Medicina pela Faculdade dn
liahia, Commendador da Ileal Ordem tle
Christo, Cavalheiro dà Corda dc Ferro
ú\{ Itália, 1." Cirurgião Reformado do
Corpo de Saudo do Exercito, condecora-
do eom as medalhas de passador de ouro

dos, eo lérrivel «puxado» sempre zom
liava dos cuidados módicos n dos reme-
iIí.ms dos cuiiosos.

Açh&yo.-ino jà sem esperáoçaa de
vel-a p-do merjoo melliçradà, quando
lamentando isto em conversa coin o meu
visinho e amigo o sr José Araüjp do
Carvàilio, esie acmiselhou-ine o u.10 do
—Cajúrübêba--, do qntil tiiihil tirado
excollenle resultado na cura de manifes-
Iatõãs sypliiliticas.

Posto que niio conflasse ncíse novo
retnedi i, deliberei enipfegai-o em vista
das curas per elle produzidas, tle que
me deu noticia o nieu referido amigo.

O elféilo maravilhoso: depois do se-
ginido cia já minha liilia não lossi.i u
foi progressivamente melhorando, de
modo que não mais apareceram us con-
vuliõos que costumava ter, pelo menos
trez veze-s par mez.

Apezat de rcpuíal-a curiida com um só

sjppareceram-lhc todos os eiicommodo:::
dorer, faslios, ele, au ponto de julgar-
se perfeitatncntá curado, segundu me
deelitriiii

Podo V. S faier o uso qxe lhe con-
vier.

Queira dispor 00 sou—venerador e,
Obrigado"—S. Jusé, 28 do julho de I8ííl.
--Adalberto Elpidio do Albuquerque Fi-
guciredo. (Juiz de dirtito dú Estado da jfà
liahia ! M,

José fet.no de Medeiros Tenente. | ü \j^ | lÜsijyÈrJcoronel du (jiiarda Nacional e Cavalheiro; IQ,
da Imperial Ordem de Christo. — Decla-1 ^V* 

'
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ra que o seu preparado-Ciijurubebn-é! W M *tf K í'!í M'* | fS 
'

11111 prodigiõl Meu lilho Cleófas soffria• W Wi íí filnicí í % Hi^
de darlliros, a ponto do ir se. tornando j fj 

^' J? «U " & &&&
-'Pois de es ter tra- j M Wfm \fí\,n í í\

ate e com mais eu- W | hM U |Jj A K
melhorasse, usou © ãcM S %3ÜW '

uma moléstia síria; depois de es ler tr.i
tado lioiiieepatliicitiiiente
tros reniedics.sem qur, ...
do seu—Cajuiiihcba—, e antes dn aca-, í;^
bar 11111 frasco deaappareceram como! dt,

Cum qdü-si sempre!
AHMo sempre!

POU MRIO Iia

PiiPllIllfOSilÍJ

i.y.1

VENDA KM GROSSO A%
PÀRÍSj 7, Boulevard Deiiain, 7, PARIS W

PHARMACIA DlíREL M
UtjpUSllafiq Ui) .Lriij-<!tt.'i(<i,.- AtltiUSTO CEZAR KAKQUKa.

por milagre;
Um culro meu lilho solfria de unia

ferida na perna, e depois dc tomar a
Salsa e Caroba per alguns meve.-, sém
quo a moléstia ohJeeessc, com o uso
üe seu milagroso —Cnjtirubalia — ficou
perfeilamènlo curado. Uma minha nata,
solfrendo de lleres brancas, recorreu ao
preparado, e em poucos dias llcou boa.
A vista disso não devo ocetiltar tão pro-
iligíoso niodicamentó', náo sò para ani-
mal-o cm seu trabalho, como para en-

frasco do—Cnjurubeiia —dei lhe ainda jsinar aos spffreflores a taboa de salva-
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UMA CMIA SUHP11KIIENDENTE :

lllm. Sr. Antônio Pereira da Cunha.
—Itecife, Casa Forle, °28 de oulubro de
1885. O—Cajuruhcba—acaba de pro-
duzir em uma Olha minha, de 11 annos
de idade, uma cura prodigiosa c devo

mais dous, hoje potíc-se dizer que está
transfigurada; de ciiciiclica e patlidn
que estava, está forle, corada, gorda c
çopíõhtíssima; dizendo a todo mundo
que foi o—Cajuritbéhi'1—que a salvou.

A minha satisfação ô immensa, «o
desejo que os que soffrem da moléstia
tenham üpticia desta milagrosa cura,
alim de quu gozem iks mesmos bvin-li-
cios de que esta gozando minha filha e
por isso peço n V. S. que, se diguc dar
a maior publicidade á presente carta, da
que lhe ficará agradecido o de V.S. cria-
do, atlento, venerador e palricio, José
Copes Ferreira de Mello Cazuaihâ. (Ne-
gociant.! e proprietário muito conhecido)

Todas as lirmaa acham-se devidaiiieii-
te reconhecidas por tabelliães públicos;

lllm. Sr, Firmino «Jandido Figueiredo.
—Tendo o Sr. Henrique de Paiva Filha
que estava eolírendo, havia muitos me-
zes do rheumitlismo, feilo uso do me.
dicamento denominado ¦- Cajurubéba=,

1 com um só frasco, que lhe trouxe, de-

ção--llecile, 22 do abril dc 1883:.—
José Caetano de Medeiros, (morador
em SanfAnna).

Recife, 14 de junho de 188Í.—lllm.
Sr. Firmino Cândido de Figueredo.—
Participo-lhe que obtive muito resultado
do uso do preparado—Cajiirubfiba—

No esta 'o em que me deixou um vio-
lento rheumatismo,tolhido dos membros,
o ffíOiído de iiic-omniii o completo faslio,

m dns dores, seu preparado foi-me
rcslituindo o appetite,dando-mo força ao
ostcningo, melhorando o estado geral
e dando vigor para resistir aos rigores
da moléstia ed'nbi dataram as melliorasi
que me vão icsliluindo completa ssudee

Posso, pois, allirniar-lhe que sen pre-
parado foi o único remédio, que tomo,
para rbeumalismo. qne não atacou-me •
estômago e ns intestinos, iMeus agrade
cimeiiios --'-'De sen amigo criado e obri-
gado, llerminio Francisco do Espirito
Santo. (Juiz de direilo do S. Luiz do
Maranhão).
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*.MEÍ7.A DE PERS13'.iKEIZA 
DÊ PEitSE

...M5",'i'2\ CE PERSE
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Especialidade em fabrico do chapóos de
, pello, henels de todas as qualidades o objeclos* para uniformo militar. .

Neste estabelecimento ha sempre nm grau-de sortimento do chapeos de pello, íeltro, pa-Ilia, crina, manilha, claques, lontra para padrebulões, cordões e galões dourados, filas do
gorgorão preto e de cores para chapeos, tiras
e forros etc, etc. r^J

Concerta-se qualquer qualidade de chapeo. ià


